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Notícias IPL

O PRESIDENTE do Instituto Po-
litécnico de Lisboa e o Reitor da 
Universidade de Lisboa, Vicente 
Ferreira e António Sampaio da 
Nóvoa, reuniram-se nos servi-
ços centrais do IPL, acompanha-
dos dos presidentes dos conse-
lhos directivos e científi cos e das 
Assembleias de Representantes 
das duas instituições, para de-
baterem a reorganização do En-
sino Superior em Portugal.
 O encontro, que decorreu em 

clima de grande abertura e apro-
ximação entre as duas institui-
ções, permitiu passar em revista 
os passos a dar para a afi rmação 
do Ensino Superior português no 
espaço europeu e a sua adequa-
ção ao Processo de Bolonha. 
À medida que o conhecimen-

to recíproco aumenta, desco-
brem-se objectivos comuns. O 
que poderá vir a abrir caminho 

a um novo modelo de Ensino 
Superior, assente em princípios 
de complementaridade e de co-
operação, em que as unidades 
orgânicas possam vir a abran-
ger um alargado leque de sabe-
res e competências. 
A desejada cooperação, para 

além das sinergias que irá criar, 
permitirá imprimir nas Facul-
dades e Escolas Superiores 
potencialidades ainda maiores 
nos planos da investigação e 
desenvolvimento, prestação de 
serviços à comunidade e cola-
boração com a indústria e com 
os serviços. Está assim aberto o 
caminho para um entendimento 
entre estas duas grandes insti-
tuições, cujo objectivo comum 
é dotar os alunos de compe-
tências relevantes para o seu 
desempenho futuro, ao serviço 
das empresas e da sociedade.

IPL e Universidade de Lisboa debatem 
reorganização do Ensino Superior 

António Sampaio da Nóvoa e Vicente Ferreira: perspectivando o futuro

O FISIOTERAPEUTA da selecção nacio-
nal de futebol, António Gaspar, licenciado 
pela Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde, é o personagem em destaque na 
edição de Outubro da Politecnia, que já se 
encontra disponível, em suporte de papel 
e online. A nossa reportagem foi à escola 
onde se formou O Homem das Mãos de 
Ouro ver como decorrem as sessões de 
formação deste tipo de especialistas.

Neste número damos a conhecer os 
presidente das associações de estudan-
tes das oito escolas de Ensino Superior 
do IPL, que falam dos seus projectos 
para o corrente ano lectivo; entrevis-
tamos a directora da Escola Superior 
e Música de Lisboa, Cremilde Rosado 
Fernandes; e revisitamos a vida e obra 
de Fernando Lopes-Graça, no centená-
rio do seu nascimento.

Do Brasil chegam-nos notícias do Pro-
fessor Carago, o personagem inventa-
do pelo jovem criativo Hugo Veiga, licen-
ciado na Escola Superior de Comunica-
ção Social, que faz carreira numa das 
maiores empresas de publicidade da 
América Latina. E mostramos imagens 
dos Diários da Bósnia, do realizador Jo-
aquim Sapinho, docente da Escola Su-
perior de Teatro e Cinema. 

O nosso craque
da fi sioterapia
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O INSTITUTO Superior de Contabilida-
de e Administração de Lisboa procedeu 
à abertura solene do novo ano lectivo, 
dia 15 de Novembro, numa sessão di-
rigida para a ligação da instituição ao 
mercado de trabalho, em que foi dada 
a palavra aos presidentes dos órgãos 
representativos do Instituto e da Asso-
ciação de Estudantes.

O vice-presidente do IPL, Fernando 
Otero, que representava o Politécnico, 
interveio no mesmo sentido, enaltecen-
do o papel que os actuais órgãos directi-
vos do ISCAL estão a desempenhar, no 
processo de relançamento do prestígio 

do Instituto e na sua ligação ao mercado 
empresarial.

Como já é tradição, o ponto alto da 
sessão foi a “Lição Inaugural” proferida 
desta vez pelo Doutor José Manuel Tri-
bolet, que abordou o tema “Arquitectura 
Empresarial; Engenharia Organizacio-
nal; Auditoria em Tempo Real”.

No decorrer da sessão procedeu-se 
ainda à entrega de prémios aos me-
lhores alunos do ano lectivo 2005/06, 
a que se seguiu a actuação da tuna 
ISCALINA, que conjuntamente com o 
Grupo de Câmara do ISCAL, abrilhan-
taram o evento.

ISCAL sob o signo da ligação às empresas

A REDE Europeia para a Garantia da 
Qualidade no Ensino Superior (ENQA), 
procedeu a uma apurada análise à situ-
ação em Portugal, a pedido do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Supe-
rior, tendo concluído pela necessidade 
de proceder a alterações, que levarão à 
criação de uma nova Agência.

No relatório, apresentado no Centro 
Cultural de Belém a 22 de Novembro, 
os peritos europeus recomendam a cria-
ção de uma nova agência de qualidade, 
que deverá avaliar não só os cursos e as 
instituições mas, também, o processo de 
acreditação, até aqui confi ado às ordens 
profi ssionais. Na opinião da ENQA, essa 
nova agência deverá ser independente 
do Governo e das instituições.

O ministro Mariano Gago, que se empe-
nhou directa e pessoalmente nesta opera-
ção, atendeu às recomendações e vai agir 
em conformidade. O relatório, considera-
do polémico, conclui que o processo de 
avaliação do sistema falhou em Portugal, 
acusando os governos de passividade. O 
documento refere ainda que os resulta-
dos de dez anos de trabalho do Conselho 
Nacional de Avaliação do Ensino Superior 
não foram acompanhados como deviam 
nem produziram os efeitos desejados. E 
vai mais longe, sublinhando o facto de os 
cursos que obtiveram avaliações negati-
vas, nos mais de 1.500 supervisionados, 
não terem visto o seu fi nanciamento redu-
zido, nem as instituições que recusaram 
apresentar a informação requerida terem 
sofrido penalizações.

Qualidade
do Ensino Superior
vai ser reavaliada

O INSTITUTO Politécnico de Lisboa, a 
Universidade Católica Portuguesa e o 
Instituto de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas (IAPMEI) subscreveram em 
conjunto o protocolo da Plataforma FI-
NICIA, destinado a assegurar condições 
técnicas e de fi nanciamento ao arranque 
das empresas. A cerimónia decorreu no 
dia 14 de Novembro, no Palácio Burnay, 
tendo o IPL sido representado pelo pre-
sidente, Vicente Ferreira.

O Programa FINICIA visa facilitar o 
acesso ao fi nanciamento pelas empre-
sas de pequena dimensão, que apre-
sentam difi culdades de acesso ao mer-
cado fi nanceiro. Pretende-se, desta for-
ma, fomentar o espírito empreendedor, 
criando núcleos que integrem parceiros 
empresariais, tecnológicos, académicos 
e outros que sejam capazes de desen-
volver projectos. Esses projectos deve-
rão ser susceptíveis de ser integrados 
na fi leira de produtos inovadores e dos 
produtores de novas tecnologias.

A actuação do Programa FINICIA in-
cide sobre três eixos: um que cobre os 
projectos de forte conteúdo de inovação 
e tecnologia; outro destinado a negócios 
emergentes de pequena escala; e um 
terceiro direccionado a iniciativas em-
presariais de interesse regional.

Existe neste momento uma preocu-
pação clara, expressa no plano tecno-
lógico, de desenvolver projectos com 
capacidade de poderem ser integrados 
na fi leira de produtos que produzam ino-
vação. E é nessa perspectiva, que sur-

ge o interesse do IAPMEI em desenvol-
ver essas potencialidades, nos centros 
onde elas existem. É o caso dos esta-
belecimentos de Ensino Superior onde 
se realiza investigação.

O IPL integra o projecto porque o IAP-
MEI reconhece o Instituto como parcei-
ro onde se pratica investigação, até no 
âmbito aplicado, participando assim no 
objectivo de valorizar tecnologias capa-
zes de se transformarem em produtos 
criadores de riqueza nacional.

De facto, e por experiência própria, o 
IPL tem capacidade para desenvolver 
tecnologia nas suas escolas, o que será 
sempre apetecível para que as empre-
sas de capital de risco apostem em pro-
jectos com potencial para se transfor-
marem em boas soluções de futuro.

IPL e Católica na Plataforma FINICIA

Vicente Ferreira subscreve o acordo
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REFLECTIR a complexa realidade da 
informação numa sociedade demo-
crática como a nossa foi o tema e ob-
jectivo do II Seminário Internacional, 
Media, Jornalismo e Democracia, que 
decorreu nos dias 13 e 14 de Novem-
bro no auditório da Escola Superior de 
Comunicação Social.

O encontro surge na sequência de 
estudos que constatam o desinteresse 
dos cidadãos pela actividade política, 
num cenário em que os Media noticio-
sos começam a ser acusados, em Por-
tugal, de contribuírem para o descrédi-
to da democracia e para o alheamento 
dos cidadãos da comunicação política. 
Outro ponto de refl exão importante é 
o de os políticos acusarem os jorna-
listas de personalizarem e dramatiza-
rem a cobertura da actividade política, 
ignorando argumentos e privilegiando 
os aspectos triviais. Os jornalistas, 
por seu lado, acusam os políticos de 
serem eles os grandes responsáveis 
pelo desinteresse e cinismo dos cida-
dãos perante a política e os políticos. 

Os estudos empíricos realizados no 
âmbito do Projecto “Jornalismo e Actos 
de Democracia” fi nanciado pela Fun-
dação da Ciência e Tecnologia, sobre 
a cobertura jornalística de campanhas 
eleitorais, de congressos partidários e 
de fi nais de mandato de Primeiros-Mi-
nistros e um estudo sobre a Opinião 
publicada, foram apenas o ponto de 
partida para esta refl exão que mal co-
meçou ainda.

Democracia
e Jornalismo

em debate

A AULA de ‘Produção III’, da Professora 
Sofi a Mântua, destinada aos alunos do 
5º semestre curricular da Escola Supe-
rior de Dança de Lisboa, onde se apren-
dem técnicas e competências de Ma-
rketing e Comunicação, transformou-se 
um dias destes numa sessão especial, 
aberta a todos os estudantes da escola, 
tendo como orador o antigo jornalista 
António Mega Ferreira.

O actual presidente do Centro Cultu-
ral de Belém, e principal organizador 
da Expo’98, explicou aos alunos os 
segredos do seu sucesso, recorrendo 
aos seus conhecimentos e ao sentido 
de humor e boa disposição. O confe-
rencista alertou para a importância da 
comunicação na venda de um evento e 
demonstrou, com exemplos reais, como 
algumas vezes há que recorrer a estra-
tégias de comunicação que garantam 
a promoção de projectos ainda na sua 
fase embrionária.

Na sua qualidade de responsável má-
ximo pelo CCB, Mega Ferreira explicou 

como podem os Planos de Comunica-
ção resultar em sucessos, com bons re-
sultados tanto a nível de bilheteira como 
de promoção da instituição. E disse-se 
convencido de que as ofertas culturais 
ajudam a criar a identidade e o dinamis-
mo de uma cidade. Não se coibindo de 
criticar os constrangimentos orçamentais 
para 2007, que levaram ao cancelamen-
to da Festa da Música, e a inexistência 
no nosso país de uma verdadeira cultura 
de mecenato, enunciou alguns dos prin-
cípios que devem ser seguidos na abor-
dagem aos decisores, sempre que se 
trata de conseguir suportes fi nanceiros.

No fi nal deixou uma nota de optimismo, 
glosando a frase que serviu de título à 
sua palestra – Ainda um dia seremos to-
dos felizes – como forma de contrariar o 
pessimismo habitual dos portugueses. 

Em sua opinião, Portugal tem talento 
e aptidão para progredir e a demonstrar 
capacidades de organização, audácia e 
perseverança, como demonstrou duran-
te o período dos Descobrimentos.

Mega Ferreira na Escola Superior de Dança

A CASA de Cultura e Recreio do Pes-
soal do Instituto Politécnico de Lisboa 
está já a preparar a tradicional Festa 
de Natal, a convite da presidência do 
IPL, onde as crianças voltarão a ser 
os protagonistas. O tão desejado en-
contro está marcado para as 10 e 30 
do dia 16 de Dezembro (sábado), no 
anfi teatro da Escola Superior de Co-

municação Social.
Entretanto, a Casa de Cultura convidou 

mais uma vez os sócios a comemorar o 
Dia das Bruxas. Numa noite em que não 
faltaram velhinhas voadoras nem vam-
piros assustadores, foram premiados 
as máscaras mais originais de miúdos 
e graúdos. O karaoke foi, este ano, a 
grande novidade. E o êxito foi total.

Festa de Natal na Escola Superior de Comunicação Social
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Ficha Técnica:

ESML
www.esm.ipl.pt

DEZEMBRO

4
18h30
Palácio da 
Independência
Concerto de oboé e 
Piano
Classe do Prof. 
Andrew Swinnerton
Piano: Constanze 
Smettan

ENTRADA LIVRE

9 
21h
Convento 
das Marianas 
(Madragoa)
Concerto do 
Quarteto de 
Guitarras da ESML
ENTRADA LIVRE

13
18h30
Igreja de São Pedro 
de Alcântara
Concerto pelo Coro 
de Câmara da ESML
Música Floral 
Francesa do 
Renascimento ao 
Barroco

14
18h
Igreja do Menino de 
Deus (Alfama)
Concerto pelo Grupo 
de Metais da ESML

ESD
www.esd.ipl.pt

DEZEMBRO
6 
Sessão de 
Improvisação
Orientação: Ludger 
Lamers 
Turmas 1+2

13 
Sessão de 
Improvisação
Orientação: Ludger 
Lamers 
Turmas 3+4

ISEL
www.isel.ipl.pt

DEZEMBRO
7 
18h30
Anfi teatro Ed.6 do 
ISEL
Palestra
“Responsabilidade 
Social”
Orador: António 
Rochartre
Secretário Geral do 
BCSD-Portugal
Organização: 
Departamento de 
Engenharia Civil

19 
Festa de Natal 

até 20 
Átrio principal do 
ISEL
Exposição
“Ciência para jovens 
em férias”
Promovido pelo CEEQ- 
Centro de estudos de 
engenharia química 
inserido na semana da 
ciência e da tecnologia.

ESELx
www.eselx.ipl.pt

DEZEMBRO
até 7 
Feira do Livro
Venda de itens 
bibliográfi cos 
excedentários 
a preços muito 
acessíveis. A verba 
apurada reverterá a 
favor da compra de 
novos livros para a 
biblioteca.

ESTeSL
www.estesl.ipl.pt

JANEIRO
11,12 e 13 
Instalações da 
ESTeSL
V Encontro Nacional 
das Ciências e 
Tecnologias da
Saúde

ESTC
www.estc.ipl.pt

DEZEMBRO
4 a 22 
De 2ª a 6ª feira
das 9h às 19h
Sábado das 9h às 13h
Ensaio sobre a 
Lucidez-Adágio
Exposição de Pintura 
de Romeo Niram


